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  Dedico este livro a todas as pessoas que procuram conhecimentos espirituais, sejam elas espiritualistas ou não, com ou sem religião, que estejam interessadas nos ensinamentos esotéricos e espiritualistas, na busca do seu aprimoramento espiritual, caminho para a iluminação.




  

    O futuro da Terra está em nossas mãos.




    Eu Sou!




    Nós Somos!


  




  Prefácio




  Ao escrever o primeiro livro “Conspiração Interdimensional”, que me veio em forma de canalização durante o período da quaresma de 2012, eu me convenci, de pronto, como deveria ser, realmente, a mutação da Terra. Não mais, como se pensava antes, através de grandes cataclismos, até porque as mutações físicas não resolveriam o processo de evolução espiritual da Terra, pois, essa evolução passa por enfoque mais profundo, internamente nas pessoas.




  Com o primeiro livro, vimos uma situação completamente diferente acontecendo na Terra para que esta mutação acontecesse, sendo demonstrada, na história, a importância de as pessoas tornarem-se regeneradoras planetárias, uma melhora em âmbito individual e, também, coletiva.




  Para publicar a história inicial do primeiro livro, vivenciei muitos obstáculos. Em primeiro lugar, as dificuldades e tempo decorrido para a negociação com editoras. A intuição já me havia mostrado que não iriam querer publicar um livro plasmado para sacudir visões pré-estabelecidas, tidas como verdadeiras há muito tempo.




  Resolvi, então, fazer a publicação do livro somente no formato digital. Contudo, ao enviar o arquivo para o site, este não concluía a transferência. Tive que fazer várias manobras e contar com apoio técnico e meios alternativos para que o livro ficasse em condições de “download” pelos leitores.




  Depois, senti que o livro precisava de versão impressa. Aí, outros fatores começaram a surgir quando resolvi publicá-lo. Já pronto para ser impresso, o livro desapareceu dos computadores da editora e tivemos que começar todas as correções novamente, sendo que o tempo estava curto para cumprir o compromisso de ter os exemplares disponíveis aos leitores no final de 2012, tal como era o planejamento inicial. Foram dias em que trabalhei até bem tarde e, mesmo assim, o que era corrigido se perdia novamente, o que acabou atrapalhando e permitindo erros que não poderiam ter ficado na versão impressa final.




  Quando o livro desapareceu da Editora, eu pensei em desistir, cheguei a conversar com um dos seus dirigentes. Durante a conversa, lembrei-me de uma das passagens de Jesus que fora inserida no livro. O Grande Mestre disse que não poderíamos deixar de lutar contra as forças negativas, lutas essas que Ele também travou em sua passagem terrena. Uma nova disposição nasceu em mim e resolvi ir até o final com a publicação.




  Durante o último final de semana antes da impressão do livro, quiseram entregar-me uma amostra impressa, para a minha revisão final. Só que nenhum dos telefones meus, convencional e celular, recebera a ligação. Para quem ligava, tocava até desligar, como se eu não estivesse no local ou não quisesse atender; mas, em verdade, eu não ouvia os telefones soarem.




  Depois, disso, no dia em que o livro seria impresso, começaram a acontecer coisas estranhas na gráfica, como a falta constante de energia ou grande variação, queimando, em consequência, vários aparelhos de ar condicionado. Isto quase gerou um problema sério ao parque gráfico, composto de maquinários modernos e eletrônicos que não poderiam funcionar com oscilação extrema de energia elétrica, tal como estava acontecendo.




  Para cumprir os prazos, por todos os problemas acontecidos, a editora contratou pessoas para atuarem no processo de impressão durante a noite, mas, essas pessoas não apareceram, o que gerou mais atraso e novas dificuldades.




  Mesmo assim, não desisti. O primeiro livro foi publicado, só que, pelos muitos contratempos, com erros. Isso me entristeceu e quase resolvi retirá-lo do processo de venda, situação que as forças do mal certamente desejavam. Entretanto, certa noite, já em estado de sonolência, eu recebi a informação de que deveria continuar com a venda do livro e, quem comprasse a versão impressa ganharia a versão digital (corrigida), prática que eu passei a adotar com quem adquirisse o livro no meu site. Isto me deu tranquilidade para seguir em frente.




  Mais tarde, em 2013, o primeiro livro também saiu no Clube de Autores, com nova impressão corrigida, local em que este livro está disponível, tanto na versão impressa quanto digital.




  Uma das passagens do primeiro livro tratava de como as forças do astral agem “desligando as pessoas” e, para a minha surpresa, um dos fatos acontecidos na história do livro verificou-se igualmente com uma pessoa do meu conhecimento. Ela é médium e, sabendo da dificuldade que eu vinha passando para publicar o livro, até sem me dizer que faria isso e sem que eu fizesse tal solicitação, ela levou o assunto ao Centro Espiritual em que atua como médium. Após incorporar e fazer os seus trabalhos, pediu proteção para mim e para o livro. Ao término, ela não conseguia mais ficar consciente e foi levada ao hospital, sendo que os médicos não encontraram causa que justificasse a sua inconsciência. Uma amiga, em comum, telefonou, contando-me o ocorrido. Nós tivermos, então, que intervir, em seu socorro, de forma espiritual e energética. Assim, tal como aconteceu com o personagem da primeira história, pudemos reverter a situação e, no final daquele mesmo dia, ela voltava à consciência, sem que os médicos soubessem o que realmente lhe aconteceu.




  Esses e outros fatos levaram-me a concluir que, realmente, os seres negativos do astral não queriam, de jeito algum, ver o livro Conspiração Interdimensional publicado, até porque, é de se deduzir, estavam sendo apresentadas informações que eles preferiam manter ocultas.




  É chegado o momento de o homem terreno acordar e libertar-se das amarras que há milênios o vêm limitando e atrapalhando a sua evolução em todos os sentidos, inclusive, espiritual. Ao ter sido escolhido para receber a história, entendi como missão que precisava ser cumprida.




  Compartilho, agora, com os queridos leitores a continuação da história: “Conspiração Interdimensional 2 – Libertação”. Uma parte deste novo livro foi escrita no início de 2013. Surgiram diversos problemas para que eu não prosseguisse na escrita, tudo engendrado por quem não queria esta publicação.




  No início de 2014, fiz um compromisso de escrever o livro, até porque não conseguia mais ficar com a história vibrando em minha mente e no emocional, sem compartilhamento.




  Ao reiniciar a escrita do livro, novamente várias questões começaram a acontecer, entre as quais problemas ligados a computadores. No entanto, eu já havia assumido o compromisso e segui em frente, superando os obstáculos para que você pudesse ler. Sobre este novo livro, prefiro não adiantar muito. Digo que, também, me chegou do mesmo estilo: ao começar digitar foi como se tudo estivesse pronto, como se eu soubesse a história, porque ela vinha em imagens, cenas e diálogos.




  Sobre a pergunta comum que me fazem: “A história é ficção?” Digo que sim, é ficção, mas, recheada de verdades, percebidas intuitivamente.




  Espero que o querido leitor goste e que lhe seja útil espiritualmente.




  





  Abraços fraternos,




  Moacir Sader.




  Capítulo I


  Invasão




  [image: image003]




  Surpresas no céu




  Às 21:00 horas do dia 21 de dezembro de 2021 o céu de Tóquio está bem mais luminoso. As duas maiores torres japonesas, a mais antiga com 333 metros de altura e a maior torre do mundo, a Tokyo Sky Tree, com seus exuberantes 634 metros em direção ao céu apresentam sobre elas imagens de diversas espaçonaves circulares, todas com luzes coloridas percorrendo as suas bordas afuniladas, gerando belíssimas e aterradoras imagens.




  Nesta mesma noite, imagens similares estão sendo vistas em Guangzhou, na China, sobre Canton Tower, que é a segunda torre, em altura, na Terra, com seus 600 metros.




  Enquanto isso, em outro lado do Planeta, o dia amanhece causando espanto. Sobre importantes monumentos estão visíveis imagens de discos voadores na cor cinza, parados, como desenhos recortados e colados no céu.




  Nos Emirados Árabes Unidos, em Dubai, as espaçonaves fixam-se sobre o arranha-céu Burj Khalifa Bin Zayid, maior edifício da Terra, com mais de 800 metros de altura.




  Na França, as imagens estão sobre a Torre Eiffel, levando os olhos dos franceses e dos turistas ainda mais para o alto, para além dos limites do monumento histórico.




  Nos Estados Unidos, o alvo é a Estátua da Liberdade, mexendo com a essência da liberdade conquistada pelas democracias modernas.




  Na Inglaterra, sobre o Palácio de Buckingham, os discos voadores parecem minimizar a importância e os poderes de todos os tipos de governos instituídos na Terra. 




  No Brasil, as naves pairam sobre o Cristo Redentor no Rio de Janeiro, o mesmo acontecendo sobre o Vaticano, tocando nas crenças espirituais da população terrena.




  E assim, nos pontos históricos, de altas elevações e, ainda, de importância política ou religiosa em todos os países, estão visíveis, claramente, as diversas naves cinzentas.




  Um olhar atento veria que as naves estão em quase todas as cidades e em todos os países, uma clara intimidação em âmbito planetário. 




  Os discos voadores refletem o brilho do Sol onde este se faz presente, nos países em que ainda é dia, ou reluzem no céu noturno, onde se faz noite, a ponto de esconderem as estrelas pelo intenso poder de suas fortíssimas luzes multicores.




  Governos atônitos




  Os governos de todos os países estão atordoados. Não entendem o que está acontecendo e a ideia de culpar este ou aquele país pela inusitada situação se desfez logo, ao ser percebido que o acontecimento se verificava a nível global, havendo naves em todos os países, sem exceção.




  Nenhum governo conseguiu saber ou explicar esse fenômeno planetário. A verdade é que os governantes não sabem absolutamente nada sobre as imagens no céu, a origem delas e qual a intenção de estarem em todos os países, especialmente colocadas sobre pontos significativos, quer históricos, políticos ou religiosos.




  Evidente, é de se concluir: a estratégia das naves se apresenta bem simples. Elas querem ficar amplamente visíveis para todos, o que aconteceu de modo rápido para milhões a olho nu e para bilhões de pessoas por intermédio das transmissões televisivas.




  O pânico tomou conta das pessoas. O que mais era falado por todos e pelos meios de comunicação levava a pensar que o Planeta estaria sendo invadido por alienígenas.




  Os governos, por suas agências de inteligência, trocavam rápidas informações e começaram a montar uma estratégia de defesa porque, também, para as cúpulas políticas, evidente se apresentava um ataque por seres de outro Planeta.




  Um aspecto chamou à atenção de todos os governantes: nenhum aparelho de defesa aérea dos países detectou a chegada e a presença de objetos não identificados, reforçando a ideia, defendida por alguns, de serem apenas imagens holográficas e não reais.




  Os governantes, porém, e seus principais cientistas entenderam ser a situação bem delicada e não poderiam descartar a possibilidade de serem naves reais e com dispositivos que bloqueassem qualquer tipo de rastreamento por radares, pelo menos os utilizados na Terra.




  Nove Anos




  Cláudio acordou assustado, sendo sacudido fortemente por Flávia, sua esposa. Pela fisionomia dela, viu que a situação deveria ser bem grave.




  − Flávia, o que está acontecendo?




  − Cláudio, estamos sendo invadidos por naves espaciais!




  − O quê?




  − As televisões estão mostrando. Acho que chegou o nosso fim, devem querer a Terra e exterminar-nos.




  − Flávia, deixe-me acordar direito, não estou conseguindo entender.




  Flávia ligou a televisão do quarto e Cláudio, com olhos arregalados, pôde ver as imagens das naves espaciais sobre diversos países e, também, sobre o Rio de Janeiro.




  Cláudio percebeu ter chegado a hora de contar à sua esposa o que havia acontecido há quase dez anos, quando Anselmo, Esther e Gabriela desapareceram sem deixar nenhum vestígio, a não ser o que fora contado no livro Conspiração Interdimensional.




  Ainda abalado pelos fatos inexplicáveis, Cláudio quebrou, pela primeira vez, a promessa de não contar o que sabia. Revelou à sua esposa todos os acontecimentos que antecederam o desaparecimento de seus amigos.




  − Há nove anos, o desaparecimento de meus amigos marcou-me definitivamente. Isso não foi somente pelo fato em si, que já seria grave, porque, também, todos os fatos narradas no livro aconteceram de fato.




  − Aconteceram realmente! Pareceu-me uma estranha estratégia de marketing.




  − Foi estratégia sim, mas, não do tipo que pensou.  Havia objetivo espiritual, um clamor para despertar o lado espiritual, uma vez que as pessoas terrenas há muito vinham sendo manipuladas por inverdades. Tudo aconteceu de fato e os três foram levados por Ryade, nosso amigo de Rigel.




  Flávia queria contestar. Vendo-o falar assim tão convicto e lá fora o Planeta tomado por naves espalhadas no céu, tudo pareceu bem possível e quis ouvir o que Cláudio tivesse mais para contar sobre o seu misterioso passado.




  Flávia conhecendo os detalhes




  Cláudio contou à Flávia todos os detalhes daqueles marcantes acontecimentos de 2012, quando conheceu um pouco da quarta e sexta dimensões, dos seres que vinham escravizando a população terrena e de outros seres que se dispunham a ajudar o despertar espiritual das pessoas e, consequentemente, a libertação das amarras impostas pela quarta dimensão.




  − Por que, quando eu li o livro Conspiração Interdimensional você não me contou sobre isso? 




  − Em primeiro lugar, Flávia, havia a promessa de não contar a nenhuma pessoa porque, se eu o fizesse, poria a pessoa em risco e a proteção prometida foi somente para mim. Ademais, por você ser muito racional, não iria acreditar, não é mesmo? Muitos foram os fatos atípicos que envolveram a publicação desse livro que ainda permanecem ocultos aos leitores, deixando somente à intuição evidenciar que ficção e realidade podem estar interligadas muito além do que a mente racional permite saber.




  − É verdade, não é uma história que se possa acreditar, de pronto, de termos vidas paralelas e concomitantes e que isso vem sendo ou vinha sendo encoberto por seres da quarta dimensão com propósitos escusos. Por que agora você está me contando isso? Não me deixaria exposta a riscos?




  − Flávia, eu nem pensei muito. Ao ver as naves e tudo acontecendo no Planeta, senti que deveria contar. Pelo visto, agora todos nós estamos correndo sérios riscos.




  − Você acha que podem ser os seres da quarta dimensão?




  − Devem ser eles, só pode ser isso!




  − Mas, por que fariam isso? Seria por causa da revelação sobre a quarta dimensão?




  − Desde os acontecimentos que lhe narrei, a ideia sobre a nova visão espiritual espalhou-se na Terra. Os seres da quarta dimensão achavam que não daria em nada, que poucos despertariam para essa nova vertente espiritual, buscando entenderem as suas armadilhas e trabalharem para libertarem-se delas.




  − Não foi isso que aconteceu? Poucos validaram a história narrada no livro?




  − É difícil saber o que se passa no íntimo das pessoas. A mutação pode ter acontecido com mais intensidade que a imaginada pelos seres da quarta dimensão. A estratégia dos seres da sexta dimensão foi bem planejada e contava com uma legião de voluntários para despertar os seus pares desdobrados na Terra, seja vivendo na quarta ou na terceira dimensão. Não foi somente o livro que tinha o objetivo de alertar as pessoas. As pessoas estão vivendo essas experiências pessoais, com lembranças de outras dimensões, tudo com a ajuda amorosa dos amigos estelares. Milhares estão acordando, despertando do sono enganador imposto pela quarta dimensão.




  − Você acha que o nosso Planeta melhorou nestes últimos dez anos?




  − Acho sim, Flávia, quantos líderes ditatoriais foram depostos e novos regimes mais justos foram implantados?




  − Alguns, mas...




  − Isso é só um ponto, algo externo. Você viu quantas pessoas passaram a assumir a posição espiritualista mais praticada e menos doutrinária, especialmente fora dos limites religiosos?




  − Sim, muita gente, mas, isso poderia ser um caminho normal, poderia acontecer de qualquer forma − disse Flávia racionalizando.




  − Sim, poderia. Tudo é muito sutil e não tão explicito assim. Porém, o mais incômodo para os seres da quarta dimensão é ver muitos espíritos não reencarnando mais na quarta ou na terceira dimensões, mas, em dimensões elevadas, livrando-se de seu pernicioso domínio.




  − Não vemos isso, não podemos saber, é só dedução. 




  − Realmente, Flávia, é dedução apenas. É de se destacar o quanto os governos passaram a cuidar mais de seus povos, preocupando-se mais com a saúde, alimentação sem química e o quanto as visões holísticas ganharam proporções nestes dez anos, integrando-se aos tratamentos alopáticos. 




   − Em quase todos os hospitais − prosseguiu Cláudio − são oferecidos diversos tratamentos alternativos. Há reikianos trabalhando em quase todos e ajudando na recuperação integral dos pacientes, enquanto a medicina trabalha na recuperação do corpo físico.




  − Não havia pensado sob este prisma.




  − Tenho observado a Terra nos últimos anos e sei: a mutação está acontecendo, ainda que progressivamente e, como planejada por Ryade e seu povo da sexta dimensão, a transmutação está ocorrendo, sutilmente, com o despertar de seus pares desdobrados e em tamanha quantidade que os seres da quarta dimensão não poderiam atuar isoladamente a não ser que, em dado momento, apelassem para um grande ataque.




  − Você acha que é isso, um grande ataque da quarta dimensão contra o nosso Planeta?




  − Tenho quase certeza. Eles estão perdendo o jogo e querem estancar o progresso espiritual da Terra.
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